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vir Duarte Neves. O vice-go-
vernador do BdP revelou que 
a estrutura paralela de opera-
ções não registadas do uni-
verso SLN/BPN “não era pas-
sível de detecção pelos méto-
dos normais de supervisão e 
auditoria”.

BdP desmentido 
por Dias Loureiro 
Na comissão, o ex-ministro insiste que alertou banco 
para “estar atento” à SLN. Vice-governador defende-se 

Inquérito

D
ias Loureiro voltou on-
tem a insistir que se 
reuniu com o respon-

sável pela supervisão bancá-
ria do Banco de Portugal 
(BdP) para pedir mais aten-
ção à Sociedade Lusa de Ne-
gócios (SLN). Desta forma, o 
antigo ministro desmente An-
tónio Marta, que afirma que 
na reunião Dias Loureiro foi 
precisamente queixar-se de 
excesso de supervisão à SLN. 

“Estou na SLN e eu queria 
dizer-lhe que o modelo de 
gestão é este. Acho que o BdP 
devia estar atento”, revelou 
Dias Loureiro, sobre a con-
versa com Marta, à comissão 

parlamentar de inquérito ao 
BPN, que ainda ouvia o ex-mi-
nistro à hora de fecho desta 
edição. 

O antigo ministro de Cava-
co Silva fez também questão 
de sublinhar que “a verdade é 
aquela que eu estou a dizer”, 
pondo assim de parte a versão 
de António Marta. 

 
Impossível. Antes de Ma-
nuel Dias Loureiro, foi a vez 
da comissão parlamentar, ou-
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Ex-dirigente disse 
que “a verdade  
é aquela que  
eu estou a dizer” 

O antigo ministro português e António Marta têm visões distintas sobre a mesma 
situação. Entre o excesso de atenção e falta dela, só uma poderá ser verdadeira

Reunião

2002
O antigo ministro reiterou 
que alertou o BdP sobre o 
modelo de gestão da SLN

Dias Loureiro e António Marta 
reuniram-se em Abril de
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Dias Loureiro “só soube da existência do 
Banco Insular há alguns meses pelos jornais”

Ana Brito

a O ex-administrador da Sociedade 
Lusa de Negócios (SLN), Dias Lourei-
ro, afirmou ontem aos deputados da 
comissão parlamentar de inquérito 
ao caso BPN que nunca participou em 
qualquer reunião ou teve qualquer 
conversa em que fosse mencionado 
o Banco Insular, que serviu para ocul-
tar perdas de 400 milhões de euros. 
“Só soube do Insular há alguns meses 
pelos jornais”, afirmou o antigo mi-
nistro da Administração Interna de 
Cavaco Silva.

Dias Loureiro reafirmou aos depu-
tados a sua estranheza perante o mo-
delo de gestão utilizado por Oliveira 
e Costa, acrescentando que foi essa 
estranheza que o levou a pedir a Mi-
guel Beleza que marcasse uma reu-
nião com o então vice-governador 
do Banco de Portugal (BdP), António 
Marta, para lhe pedir especial atenção 
ao BPN, apenas três meses depois de 
assumir funções como administrador 
executivo na SLN.

“O que verificava é que o tempo ia 
correndo e que o modelo de gestão 
era muito one-to-one. Oliveira e Cos-
ta despachava com as pessoas indivi-
dualmente” e quase não havia reuni-
ões, nem actas. “Não tinha quaisquer 
factos concretos para apresentar [a 
António Marta], apenas queria estar 
tranquilo”, disse Dias Loureiro.

O ex-administrador diz ter dado 
conta das suas preocupações insis-
tentemente junto de Oliveira e Costa. 
Até porque a dada altura garante ter 
ficado “sem nenhuma função” e ter 
começado a notar “algum desconfor-
to” com a sua presença por parte de 
alguns accionistas. “É preciso ver que 
ele [Oliveira e Costa] tinha um currí-

Argumentos usados por 
Oliveira e Costa para ocultar 
prejuízos de 30 milhões 
de euros com compra 
de duas empresas de Porto 
Rico pareceram “razoáveis”

Dias Loureiro

culo impressionante e percebia muito 
mais daquilo que eu.”

Foi por isso que, quando questio-
nou o banqueiro por não ver reflecti-
das nas contas de 2001 as aquisições 
de duas empresas tecnológicas de Por-
to Rico, aceitou como “razoável” a ex-
plicação de que as operações ficariam 
parqueadas em veículos fora do grupo 
até integrarem uma holding tecnoló-
gica para dispersar em bolsa. 

E o mesmo se passou quando Olivei-
ra e Costa lhe explicou que os prejuí-
zos de 30 milhões de euros resultantes 
do negócio não estavam contabiliza-
dos por terem sido diluídos nas em-
presas do grupo SLN que apresenta-
vam lucros.

Duarte Neves ouvido pelos deputados

Detecção do Insular deveu-se ao BdP
a O vice-governador do Banco de Por-
tugal (BdP), Pedro Duarte Neves, tam-
bém ouvido ontem na comissão par-
lamentar, garantiu que foi a pressão 
do supervisor sobre a administração 
de Abdool Vakil que em Junho do ano 
passado levou “à descoberta surpre-
endente” do Banco Insular. 

Foi depois desta confissão que o 
BdP “sinalizou”, numa carta enviada 

a 4 de Junho a Vakil, a necessidade de 
consolidar estas operações nas contas 
e realizar uma auditoria. 

Por saber que estava em curso o 
processo de mudança de administra-
ção do BPN, o BdP entendeu esperar 
pela entrada em funções de Cadilhe, 
para pôr o processo em marcha, ex-
plicou Duarte Neves. “Foi um proces-
so transparente e de vontade mútua” 

entre o BdP e a nova administração do 
BPN, assegurou. 

O responsável disse ainda que “an-
tes do Verão havia a esperança” de que 
o plano de recuperação de Cadilhe pu-
desse resolver os problemas do gru-
po, mas que “as premissas mudaram” 
com a crise financeira. E acrescentou 
que o BdP nunca fez nenhum parecer 
sobre a nacionalização do banco.




